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                         Histórico         observação Leitura em loja Paginas 01 á 03  

 
João Maurício Wanderley, O Barão de Cotegipe. Nascimento 23 /10/1815  
Falecimento 13/02/1889 Em Premio de Seus Serviços ,Don Pedro II  
Conferiu-lhe em 1860 o titulo de Barão de Cotegipe, 
 
João Maurício Wanderley, Barão de Cotegipe. 
Foi senhor de dez engenhos de açúcar e de grandes fazendas de criação 
no interior da Bahia, sendo ainda abastado proprietário na cidade de 
Salvador e considerado ao seu tempo o homem mais rico do Recôncavo. 
 
Político e diplomata brasileiro, nascido em Vila da Barra de São Francisco, 
Estado da Bahia, Maçom de muita influência no Império, sendo ministro que 
levou à sanção de D. Pedro II à Lei dos Sexagenários (1884). 
 
Descendente de invasores holandeses que chegaram ao Brasil nos tempos 
de Maurício de Nassau, mais especificamente Gaspar van der Ley, do qual 
se originou por descendência os hoje Wanderley, espalhados pelo país 
inteiro, era filho de João Maurício Wanderley e de Francisca Antônia do 
Livramento, foi educado Bahia, onde cursou sua formação básica e o 
preparatório para entrar na Faculdade de Direito de Olinda e formou-se em 
leis aos 22 anos. 
 
Ingressou no serviço público na força de segurança de Salvador e se casou 
com, a filha sucessora dos condes de Passé. 
  
D. Antônia Tereza de Sá Pitta e Argollo, baronesa de Cotegipe, nascida a 16 
de Janeiro de 1834 em Passé e falecida a 22 de Setembro de 1871. 
 
Na política foi deputado provincial (1843) e como Chefe de Polícia de 
Salvador, participou do desmantelamento da Revolução Praieira, em 
Pernambuco (1848), a maior insurreição popular ocorrida no Segundo 
Reinado contra a monarquia e os poderosos senhores de engenho, 
impedindo que esse movimento chegasse à Bahia.  
 
Foi nomeado por Carta Imperial (1852-1855), presidente da província da 
Bahia, mostrando-se dinâmico e progressista, investindo na agricultura, na 
indústria, no comércio e na instrução pública. Combateu energicamente o 
tráfico de escravos e fundou, juntamente com Demétrio Tourinho, o Diário 
da Bahia. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Maur%C3%ADcio_Wanderley
http://pt.wikipedia.org/wiki/16_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/16_de_Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1834
http://pt.wikipedia.org/wiki/22_de_Setembro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1871
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 Depois passou a representar a província baiana como senador do Império 
do Brasil (1856-1889). 
Pertencia ao Partido Conservador e em meados da década seguinte (1865) 
passou a integrar o ministério, tendo ocupado as pastas da Fazenda (1865), 
da Marinha (1865-1868), dos Estrangeiros (1869 /1875 /1885) e da Justiça 
(1887). 
 
Como Administrador-Geral da Santa Casa de Misericórdia, fundou na Corte, 
o Instituto Pasteur e o Hospital N. S. das Dores, em Cascadura, Rio de 
Janeiro, para tratamento de tuberculosos. Participou de diversos gabinetes 
do império, quando o Brasil era agitado pelas idéias abolicionistas e 
republicanas.  
Promoveu a aprovação do projeto apresentado pelo gabinete Sousa 
Dantas, a lei que tornava livres os escravos sexagenários, também 
conhecidos como Saraiva-Cotegipe, tão importante quanto à do visconde 
do Rio Branco, mais conhecida como Lei do Ventre livre (1871), 
 
Enquadravam-se no projeto de extinção gradual da escravatura. Na 
política externa, negociou com o Paraguai (1872), o Tratado de Assunção, 
com o qual se encerrou diplomaticamente a guerra, e esforçou-se por 
solucionar a questão litigiosa do território de Palmas, pretendido pela 
Argentina.  
O seu afastamento deu vitória aos defensores da extinção imediata do 
escravismo, por meio da Lei Áurea.  
 
O Barão de Cotegipe tem importância na história do direito brasileiro, 
justamente pela Lei dos Sexagenários. Ironicamente, entretanto, não era o 
Barão um grande defensor da abolição dos escravos. Sua mais célebre 
citação refere-se aos seus dizeres à Princesa Isabel, quando da assinatura 
da recém-aprovada Lei Áurea: 
 
 “A senhora acabou de redimir uma raça e perder o trono”. 
 
Na política externa, negociou com o Paraguai (1872), o Tratado de 
Assunção, com o qual se encerrou diplomaticamente a guerra da Tríplice 
Aliança, e esforçou-se por solucionar a questão litigiosa do território de 
Palmas, pretendido pela Argentina. Faleceu repentinamente na Rua 
Senador Vergueiro, na capital do Império (1889), quando ocupava o cargo 
de Presidente do Banco do Brasil, aos 73 anos.  
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Há um capítulo em branco na História do Brasil, e esse capítulo é o que se 
refere à Maçonaria, presente em todos os momentos decisivos e 
importantes de nossa pátria. 

Em torno da excepcional contribuição da Maçonaria para a formação de 
nossa nacionalidade, é inadmissível qualquer dúvida. 

De nenhum importante acontecimento histórico do Brasil, os maçons 
estiveram ausentes. Da maioria deles, foram os elementos da Maçonaria os 
promotores. 

Não há como honestamente negar que o Fico, A Proclamação da 
Independência, a Libertação dos escravos, A Proclamação da República, 
os maiores eventos de nossa pátria foram fatos organizados dentro de suas 
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lojas. Antes de tudo isso, já na Inconfidência Mineira, a Maçonaria 
empreendia luta  em favor da libertação de nossa pátria.  

Todos os conjurados, sem exceção, pertenciam à Maçonaria: Tiradentes, 
Thomas Antonio Gonzaga, Cláudio Manoel da Costa, Alvarenga Peixoto, e 
até mesmo o Judas, o traidor Joaquim Silvério dos Reis, infelizmente também 
pertencia à Ordem. 

Há que se ressaltar também a grande contribuição de um maçom ilustre 
Francisco Antônio Lisboa, o Aleijadinho. Este grande gênio da humanidade. 
Maçom do grau 18, Aleijadinho, autor de obras sacras, fez questão de 
secretamente homenagear a Maçonaria em suas esculturas. 

Ao bom observador e conhecedor da maçonaria, não passará 
despercebido, ao conhecer a obra do grande mestre, detalhes, pequenos 
que sejam que lembram a instituição maçônica. 

 Os três anjinhos formando um triangulo, o triangulo maçônico, tornaram-se 
sua marca registrada. 

A própria bandeira do estado de Minas Gerais foi inspirada na Maçonaria: o 
triangulo no centro da bandeira mineira é o mesmo do delta luminoso, o 
Olho da Sabedoria. 

A independência do Brasil foi proclamada em 22 de agosto de 1822, no 
Grande Oriente do Brasil. O grito de independência foi mera confirmação. 

Ninguém ignora também que o Brasil já estava praticamente desligado de 
Portugal, desde 9 de janeiro de 1822, o dia do Fico. E o Fico foi um grande 
empreendimento Maçônico, dirigido por José Joaquim da Rocha, que com 
um grupo de maçons patriotas, fundou o Clube da Resistência, o verdadeiro 
organizador dos episódios de que resultou a ficada. 

A proclamação da República, não há dúvidas de que também foi um 
notável empreendimento maçônico. O primeiro Ministério da República, 
sem exceção de um só ministro, foi constituído de maçons. 
Mera casualidade? Não. Ele foi organizado por Quintino Bocaiúva, que 
havia sido grão-mestre. 

A Maçonaria e a Abolição da Escravatura 

A Maçonaria ao invés de ser aquela associação secreta, na realidade, é 
muito mais do que isso. A maçonaria é uma Fraternidade em prol da 
Liberdade e da Igualdade entre os homens. 
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Somente um povo livre pode ser feliz. Sem qualquer caráter de religião, a 
Maçonaria é uma associação de homens livres e de bons costumes, 
preocupada com o progresso da civilização universal. De diversos outros 
movimentos importantes participamos, mas estes mereceram maior 
destaque, por abranger questões de grande controvérsia. 

Como não somos historiadores, apenas fizemos um relato dos fatos 
marcantes, para que você tenha em mente que dois aspectos não 
condizem com os fatos traçados por desconhecedores da História – a 
Maçonaria não combate qualquer religião ou a Igreja e não é 
preconceituosa. Desde os primórdios, aliás, lutou pela abolição da 
escravatura, seja na Europa, seja no Brasil. 

A libertação dos escravos no Brasil foi não há como negar, uma iniciativa de 
maçons, um empreendimento da Maçonaria. Cumprindo sua elevada 
missão de lutar pela reivindicação dos direitos do homem, de batalhar pela 
liberdade, apanágio sagrado do Homem, empenhou-se sem 
desfalecimento, sem temor, indefessamente pela emancipação dos 
escravos. 

Para confirmar estes fatos, basta verificar a predominância extraordinária de 
maçons entre os líderes abolicionistas. Dentre muitos se destacaram 
Visconde de Rio Branco, José do Patrocínio, Joaquim Nabuco, Eusébio de 
Queiroz, Quintino Bocaiúva, Rui Barbosa, Cristiano Otoni, Castro Alves, e 
muitos outros. 

É inegável o papel da Maçonaria no movimento de abolição da 
escravatura no Brasil. A Lei Sexagenária é um exemplo disto, editada pelo 
Barão de Cotegipe (Maçom). Diante deste fato, combatemos as assertivas, 
volta e meio difundidas, de que a Maçonaria não congrega em seu seio 
homens da raça negra. Isto é um absurdo, uma discriminação velada, um 
ataque sem embasamento e desprovido de veracidade. 

O Brasil, como se sabe, é miscigenado. Temos, em nosso sangue, famílias 
européias (os colonizadores portugueses, espanhóis, alemães etc.), famílias 
indígenas e negras. 

Combater esta ou aquela raça, num país como o nosso, além de ser crime 
e, ainda por cima, hediondo, é uma total falta de conhecimento de nossa 
própria história e de nossa cultura. 

Os negros e os índios são os responsáveis por grande parte de nossa cultura 
a qual atraí pessoas do mundo inteiro. Feito mais este adendo, mesclando 
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nossa História, veremos a participação da Maçonaria no movimento 
abolicionista. 

Os ideais de Liberdade, Igualdade e Fraternidade não podem se conciliar 
com ataques à Igreja ou pensamentos de preconceito racial. Todos nós 
somos iguais perante o Grande Arquiteto do Universo. 

O primeiro Maçom a dar passos no sentido da abolição da escravatura foi 
José Bonifácio, não fosse o fato de que países como a Inglaterra e a França, 
de cunho notadamente maçônico, já pressionassem o Brasil no sentido de 
se abolir, de uma vez por todas, a escravidão negra. 

Sabe-se que a escravidão negra no Brasil se deveu ao fato de os 
colonizadores não terem conseguido intentos em assim o fazer com os 
índios, que não demonstravam a menor aptidão para o trabalho. 
Desta forma, fato a que devemos manifestar nosso repúdio, até mesmo 
porque o lema “Liberdade” não deve ser usado em vão, qualquer forma de 
opressão contra um povo é tirania. 

José Castellani nos conta que o Parlamento britânico, com forte 
participação da Maçonaria, aprovou a Lei Aberdeen, aos 25 de março de 
1845, que determinava o aprisionamento, por navios britânicos, de qualquer 
navio brasileiro que transportasse escravos. Assim, no Brasil, a Maçonaria foi 
de grande importância para a abolição da escravatura, tendo os seguintes 
maçons sidos ferrenhos defensora desta ideia: 

- Euzébio de Queiroz 
- Bento Gonçalves 
- Davi Canabarro 
- Ubaldino do Amaral 
- José Leite Penteado 
- Ruy Barbosa 
- Saldanha Marinho 
- Américo de Campos 
- José do Patrocínio 
- Joaquim Nabuco 
- Quintino Bocayuva 
- Visconde do Rio Branco 
- Silva Jardim 
- Barão de Cotegipe 
- Francisco de Paula Brito 
- Gê Acaiaba de Montezuma 
- Rebouças 



RAT Página 8 
 

Assim foi e tem sido a atuação da Maçonaria com relação ao Brasil, sempre 
apoiando e lutando para a concretização dos ideais mais nobres da pátria, 
comprometendo-se em favor da liberdade e condenando as injustiças. 

O texto da lei Áurea  

Reprodução do Decreto que instituiu a Lei Áurea, bem assim a caneta 
usada pela Princesa Isabel. 

Lei nº 3.353 de 13 de maio de 1888 
Declara extinta a escravidão no Brasil 

A Princesa Imperial Regente, em nome de Sua Majestade o Imperador, o 
Senhor D. Pedro II, faz saber a todos os súditos do Império que a Assembléia 
Geral decretou e ela sancionou a lei seguinte: 

Art. 1°: É declarada extinta desde a data desta lei a escravidão no Brasil. 
Art. 2°: Revogam-se as disposições em contrário. 
Manda, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e 
execução da referida Lei pertencer, que a cumpram, e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como nela se contém. 

O secretário de Estado dos Negócios da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas e interino dos Negócios Estrangeiros, Bacharel Rodrigo Augusto da 
Silva, do Conselho de Sua Majestade o Imperador, o faça imprimir, publicar 
e correr. 

Dada no Palácio do Rio de Janeiro, em 13 de maio de 1888, 67º da 
Independência e do Império. 
Princesa Imperial Regente. 
Rodrigo Augusto da Silva 

Carta de lei, pela qual Vossa Alteza Imperial manda executar o Decreto da 
Assembléia Geral, que houve por bem sancionar, declarando extinta a 
escravidão no Brasil, como nela se declara. Para Vossa Alteza Imperial ver. 
Chancelaria-mor do Império – Antônio Ferreira Viana.  

Aprovado com 85 votos favoráveis e 8 contrários na Câmara Geral 
(Câmara dos Deputados), e um contrário no Senado do Império, foi à 
sanção da Regente Princesa Isabel em 13 de maio. 
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A Pena dourada 

Tendo sido editada em três vias, cada cópia da Lei Áurea foi assinada por 
uma pena dourada idêntica.  

 

Recentemente, D. Pedro Carlos vendeu ao Museu Imperial de Petrópolis a 
pena dourada com a qual sua bisavó, a princesa Isabel do Brasil, assinou a 
primeira via da Lei Áurea, pela soma de R$500.000,00. 

Apesar do título de Príncipe Imperial do Brasil ter sido transmitido aos 
primogênitos descendentes de seu tio-avô, D. Luís Maria Filipe, após a 
renúncia de seu avô, D. Pedro de Alcântara, a pena dourada havia sido 
mantida como herança entre os primogênitos do Ramo de Petrópolis. 

As outras duas penas utilizadas se encontram em poder do Museu da 
Maçonaria, na sede do Grande Oriente do Brasil. 

http://www.obreirosdeiraja.com.br/13-de-maio/ 

Autor: Dr. Gastão Reis Rodrigues Pereira [1] 

Foi muito comemorada a eleição de Barack Obama a presidente dos EUA 
por ter sido o primeiro negro a ocupar o cargo. Curiosamente, não foi nesses 
termos que o próprio Obama se definiu diante das câmeras de TV. Tive a 
oportunidade de ouvi-lo declarar que não era branco nem preto, mas 
mulato. Mãe branca e pai negro. Provavelmente se colocando como um 
ponto de união física entre duas raças cuja trajetória nos EUA foi marcada 
por um tipo de segregação aviltante. Legalmente, o negro americano 
chegou a ser definido como ¾ de homem. Isso para não mencionar a 
legislação dos estados americanos, em especial os do sul após a guerra da 

http://www.obreirosdeiraja.com.br/13-de-maio/
http://www.matutando.com/obama-e-o-barao-de-cotegipe/#_ftn1
http://www.obreirosdeiraja.com.br/wp-content/uploads/Esclavos.2.jpg
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secessão, que criou todo tipo de empecilho jurídico ao pleno exercício da 
cidadania pelos negros. Por mais de século, vigorou a doutrina do “iguais 
mas separados”, com o devido respaldo da Suprema Corte americana, até 
que o movimento pelos direitos civis dos anos de 1960 levou a mesma corte 
a votar por unanimidade extraída a fórceps pela integração racial nas 
escolas, pondo um ponto final àquela hedionda lei. 

De toda forma, negro ou mulato, foi um momento único na história 
americana. Assumindo-se como mulato, Obama também renegava a 
tradição de seu país onde uma simples gota de sangue negro era suficiente 
para que uma pessoa fosse declarada negra. Era como se fosse uma 
espécie de impureza que um branco não poderia carregar em seu sangue. 

O caso brasileiro foi bem diferente. A mística do mulato e da mulata faz 
parte de nossa cultura desde muito cedo em nossa colonização. Gilberto 
Freire e outros nos chamam a atenção para a ocupação moura da 
península ibérica por sete séculos que teria feito com que o português se 
habituasse e se encantasse com a morenice das mulheres árabes. A 
miscigenação entre negros e brancos no Brasil reproduziu na cor da pele a 
beleza que já havia conquistado os lusitanos nos séculos anteriores ao 
descobrimento. As leis brasileiras nunca chegaram perto da paranoia de 
definir o negro juridicamente como um ser sub-humano, como ocorreu nos 
EUA. Não obstante, a influência cultural americana é tão forte que já nos fez 
até copiar instituições que nos são estranhas e, agora, até padrões de 
relacionamento entre brancos e negros que não se encaixam em nossas 
tradições. Alguma dose de sangue negro já rotula o indivíduo como negro 
na visão dos movimentos negros em nosso país. Ao invés de celebrar a 
miscigenação, preferimos, mais uma vez, copiar o modelo gringo de 
segregação entre raças. Pior: tendemos a ignorar o fato concreto que a 
população que realmente vem crescendo no Brasil é a parda, 
evidenciando um aprofundamento, para o bem de todos, das relações 
afetivas inter-raciais. 
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Princesa Isabel: a primeira mulher a governar o Brasil. Na monarquia, negros 
e mulheres tinham papel de destaque. O preconceito contra negros e 
mulheres no governo acirrou-se com o golpe republicano. Fator de atraso 
para o Brasil até hoje. 

Vamos agora a uma outra comemoração, infelizmente esquecida, do que 
aconteceu em nosso país entre 1885 e 1888, em que um mulato, o Barão de 
Cotegipe, ocupou o cargo de Primeiro-Ministro do Império. Portanto, 120 
anos antes o Brasil já teve um Chefe de Governo mulato, coisa inimaginável 
nos Estados Unidos daqueles tempos em que o máximo que um negro 
poderia almejar era ser um serviçal da Casa Branca, jamais seu morador 
número 1. E muito menos bailar em seus salões com a primeira-dama 
americana, coisa que a Princesa Isabel fazia aqui nestas terras morenas ao 
dançar com o engenheiro Rebouças e outros negros que frequentavam os 
bailes do Império. Mais que isso: visitantes estrangeiros sempre observavam a 
presença de mulatos e negros em cargos importantes na administração 
imperial, coisa impensável lá na Europa e nos EUA. Melhor ainda: o Brasil, 
apoiado em sua população negra, miscigenada e de origem portuguesa, 
conseguiu, ao final do século XIX, criar um país respeitado 
internacionalmente, tendo produzido internamente políticos de cuja 
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qualidade sentimos falta até hoje diante do trágico quadro político-
partidário republicano atual. O nosso Cotegipe recebeu também título de 
nobreza com grandeza pelos relevantes serviços prestados à Nação em 
diversas oportunidades antes de ser alçado ao posto de Primeiro-Ministro. 
Nossa criatividade produziu uma nobreza em aberto: nossos títulos não eram 
de sangue, mas nominais. Morriam, democraticamente, com quem os 
recebia. 

 

Barack Obama: os Estados Unidos demorou quase 300 anos para entender 
que a cor da pele não importa para a boa administração pública, coisa 
que já era habitual no Brasil Império. 

Pois bem, proclamada a república, foi para a gaveta o primoroso plano de 
assentamento de ex-escravos em terras devolutas ao longo das ferrovias 
preparado pelo Visconde de Ouro Preto, último Primeiro-Ministro do Império, 
e apoiado com entusiasmo pela Princesa Isabel.  

Pior: os intelectuais republica-nos se enamoraram de teorias que atribuíam o 
atraso do país ao grande contingente de negros em nossa população. A 
saída, para eles, era embranquecer o país, ao invés de levar a sério a 
questão de educar o povo, nosso real calcanhar de Aquiles até hoje.  
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É triste constatar o pouco caso com que a república trata a questão da 
educação nacional que nos faz ocupar desonrosos últimos lugares em testes 
internacionais de avaliação da qualidade dos sistemas educacionais em 
diferentes países.  

Na verdade, o avanço dos direitos civis dos negros brasileiros foi retardado 
com a chegada de um novo regime sem compromisso com sua 
africanidade.  

Não é difícil imaginar os avanços que teriam ocorrido nesse processo de 
inclusão social do negro que já havia sido deslanchado sob as hostes do 
parlamentarismo monárquico com Cotegipe mais de um século antes de 
Obama chegar ao poder. 
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